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Resumo – A pesquisa intitulada “Currículo e Língua Estrangeira: Uma reflexão sobre a intencionalidade da Língua 
estrangeira na Educação Infantil” foi realizada a partir da análise de dados levantados por meio de entrevistas com 
professores e gestores de escolas públicas e particulares de São José dos Campos e pesquisa bibliográfica. Discute os 
benefícios cognitivos, os modismos e a exploração comercial da língua estrangeira nas instituições privadas de ensino. 
Contextualiza histórica e socialmente o momento atual do ensino de língua estrangeira no país e suas relações de 
dominação e exclusão. Reflete os dados das pesquisas a fim de identificar os objetivos, explícitos ou ocultos, das escolas 
ao privilegiar o ensino de língua estrangeira no currículo escolar. 
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Introdução 
O ensino de uma língua a um povo é a forma máxima e 
eficaz de impor uma cultura. Foi dessa forma que os 
conquistadores obtiveram êxito através dos séculos. 
Evidente no Brasil desde a colonização dessas terras, o 
ensino da Língua Portuguesa aos nativos, bem como do 
catolicismo, foram instrumentos vitais na dominação 
dos índios. 
Atualmente o uso da língua inglesa é tão comum e 
necessário que deixou de ser um mero idioma para se 
tornar um fenômeno lingüístico.  Atribui-se à este 
fenômeno todo e qualquer vertente idealística ao ensino 
da língua  inglesa  que parte do domínio cultural até 
modismos.  Segundo RAJAGOPALAN (2006) rejeitar 
sumariamente esse fenômeno é inútil, uma vez que, 
entre outras coisas, aproximadamente 90% das 
publicações de pesquisas do mundo encontram-se em 
inglês. 
DOMAN (1990) esclarece que os pré-escolares têm 
vantagens sobre os adultos ao aprender um segundo 
idioma porque nesse período o cérebro infantil está 
aberto a todas as informações e a absorve sem qualquer 
tipo de esforço consciente. A teoria de LENNEBERG 
(1964) expunha que há um período crítico para o 
aprendizado de uma segunda língua sem prejuízos 
neurológicos, em outras palavras, quanto mais cedo um 
indivíduo fosse exposto a essa língua mais vantagens ele 
teria. 
As pesquisas de BIALYSTOK (1991), provaram que o 
bilinguismo desenvolve habilidades espaço-visual e de 

classificação, formação de conceitos, raciocínio lógico, 
criatividade entre outros ganhos cognitivos.  
Desta forma o aluno será beneficiado e, se 
constantemente estiver em exercício, encontrará, neste 
aprendizado possibilidades que auxiliarão a aquisição   
de conhecimento em outras áreas. 
Utilizando-se de estatísticas similares e dos estudos 
sobre as potencialidades e estimulação infantil, as 
escolas incluem nos currículos, língua estrangeira, a 
partir da Educação Infantil, para crianças cada vez 
menores.  
Os Referenciais Curriculares Nacionais (para Educação 
Infantil) não prevêem o ensino de língua estrangeira e 
os Parâmetros Curriculares Nacionais só o fazem no 
segundo ciclo do Ensino Fundamental. Privando os 
alunos da escola pública do acesso a diversidade tanto 
mencionada nesses documentos. 
 
Metodologia 
Os resultados analisados foram obtidos por meio de 
pesquisa realizada junto aos professores e gestores de 
escolas de Educação Infantil das redes pública e privada 
totalizando 10 instituições pesquisadas. Os 
questionários elaborados serviram de base para as 
entrevistas realizadas.  
Com a intenção de propor uma reflexão a respeito da 
relação entre ensino público e privado, e verificar como 
é tratado o ensino de uma segunda língua em ambos os 
contextos, foram propostas as seguintes perguntas aos 
gestores e professores das instituições pesquisadas: 
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Escolas da rede privada de ensino: Discussão 
Quais os objetivos a escola pretende alcançar com o 
ensino de língua estrangeira na educação infantil?     

Mediante os dados apresentados pode-se 
observar a discrepante valorização dada ao ensino de 
língua estrangeira na Educação Infantil pelas 
instituições privadas em relação as públicas, elas 
enfatizam e utilizam-se de seus currículos 
contemplarem o ensino de um segundo ou terceiro 
idioma para atrair cada vez mais alunos. Contemplar ou 
não ensino de L.E pode ser fator crucial no momento da 
escolha de instituição de ensino pelos pais de uma 
criança ingressante na Educação Infantil. 

Quais línguas estrangeiras a escola oferece? Por quê? 
Quando é introduzida a língua estrangeira? Como?  
Qual a carga horária semanal?  
Qual a formação dos professores? 
 
Escolas da rede municipal de ensino: 
Há vantagens no ensino de língua estrangeira na 
educação infantil?  
O currículo da unidade prevê o ensino de língua 
estrangeira? 

Segundo os resultados da pesquisa, alguns 
professores ainda não possuem formação em nível 
superior, em dois casos apenas curso em escolas de 
idiomas, de acordo com uma das escolas, um diploma 
assim não se justifica, uma vez que as  crianças são 
muito pequenas e que o objetivo da escola é oferecer 
apenas noções básicas do idioma. Evidenciando o 
caráter mercadológico, subestimando a potencialidade 
infantil e os méritos de um curso superior. A maioria 
dos docentes, entretanto, cursaram uma faculdade, 
obtiveram certificações específicas e, até mesmo, 
freqüentaram cursos de pós-graduação. 

O ensino de língua estrangeira na escola pública pode 
ser fator determinante em quais situações? 
As crianças têm contato com língua estrangeira fora da 
escola? 
 As instituições pertencentes à rede municipal 
de ensino foram unânimes em relatar que não 
contemplam o ensino de língua estrangeira em seus 
currículos. Em contra partida todas as escolas da rede 
privada de ensino afirmaram incluir em seus currículos 
o ensino de língua estrangeira.  
As entrevistas foram intermediadas por colegas que 
trabalham nas instituições pesquisadas. Não houve 
resistência por parte das escolas de ambas as redes ao 
responder os questionários. 

Influenciadas pelas exigências da clientela, as escolas de 
E.I. buscam atender uma necessidade de mercado, 
exigências que nem sempre estão explícitas no 
currículo. Constatou-se que não são apenas os ideais 
pedagógicos que impulsionam a ênfase dada no 
currículo à L.E, fato evidenciado pela única resposta 
afirmativa relacionando a L.E. e a  inclusão no mercado 
de trabalho.  

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica  
 
Resultados 
 Obtivemos como resultados da aplicação do 
questionários os seguintes resultados100% das escolas 
particulares entrevistadas ensinam a língua inglesa na 
Educação Infantil. 

 
Conclusão Nenhuma das instituições públicas de Educação Infantil 

inclui língua estrangeira em seu currículo.   As vantagens do aprendizado de uma segunda 
língua na Educação Infantil são comprovadamente 
efetivas. 

Tabela 1. Objetivos mais comuns alegados pelas escolas 
particulares do ensino de L.E. na Educação Infantil: 
 
OBJETIVOS Nº  

 O ensino do inglês oferecido cada vez mais 
precocemente nas instituições particulares, somado ao 
desinteresse da escola pública em  articular um currículo 
que inclua o ensino de língua estrangeira, tende a 
aumentar o abismo das desigualdades sociais. 

Promover pluralidade cultural e respeito às  3 
Diferenças. 
Despertar interesse e apreço pelo novo idioma. 3  Numa sociedade altamente competitiva e 

letrada, em que as necessidades e exigências do 
mercado globalizado, em que o conhecimento é um bem 
simbólico e real elemento extremamente decisivo de 
acesso, inclusão e permanência a este universo 
competitivo no qual estamos inseridos, o domínio da LE 
no currículo escolar  se apresenta com um instrumento 
de possibilidade de contribuição da formação desse 
novo perfil exigido pela sociedade. As camadas mais 
privilegiadas da população já contemplam em seu 
currículo esta modalidade, cabe a escola pública rever 
seu currículo uma vez que, mais uma vez, 
historicamente assistimos a exclusão e a lacuna 
existente entre o que a escola pública preconiza, e 
oferece, e as reais necessidades da sociedade. Como nos 
ensinou o mestre Paulo Freire (1994) “o conhecimento é 
poder”. 

Preparar para o futuro. 1 
Oferecer um currículo dinâmico.  1 
Identificar a influência de outros povos no  1 
cotidiano (estrangeirismo). 
Estimular a potencialidade os pré-escolares  1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

G ráfico  1 - C AR G A HO R ÁR IA S E M ANAL DE  
L ÍNG UA E S T R ANG E IA DO  C UR R IC ULO  DAS  

E S C O LAS   PE S Q UIS ADAS
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